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PREFÁCIO


			Conheci Helen na formação em Constelações Familiares que fizemos juntos entre 2008 e 2010. Lembro-me de alguns comentários seus ao longo desses anos sobre sua atuação na universidade com o trabalho das constelações. Sempre a vi muito entusiasmada com os resultados. Esse é, realmente, um trabalho especial, não somente pelos resultados que tendem a se tornar visíveis em pouco tempo, mas por ser algo que lida com aspectos da existência humana que estão próximos de nossa essência. Nossa cultura ocidental sofre de graves problemas, vemos dificuldades sérias em todas as áreas da vida: pobreza, fome, violência crescente, injustiças de todo tipo, problemas econômicos e tantos outros. Podemos dizer que enquanto sociedade caminhamos perdidos e nosso futuro coletivo não parece muito alentador. Pessoalmente, compreendo que esses são sintomas de uma grave doença da qual padecemos enquanto coletividade humana. Perdemos o rumo por estarmos coletivamente desconectados de nossa essência.


			Nossa cultura há muito prioriza o hemisfério cerebral esquerdo, que é racional, analítico, nominativo, temporal, linear, verbal e argumentativo, enquanto o hemisfério direito, também chamado de hemisfério silencioso, cujas funções são a percepção de totalidades, é atemporal, não linear, espacial, intuitivo, simultâneo e muito ligado ao que Rudolf Steiner chamou de “o pensar do coração”, uma forma de pensar que inclui essas funções cerebrais do hemisfério direito. Para isso, a pessoa precisa estar num estado de integração de suas partes, precisa estar verdadeiramente no momento presente, consciente de si e dos outros e das relações que estão ali. Não se trata de deixar as funções do hemisfério esquerdo de lado, mas usar igualmente as duas possibilidades ao mesmo tempo. Isso produz uma profundidade que falta à grande maioria das pessoas. E entendo que essa é a grande doença do ser humano atual. O vazio do qual tantos sofrem e que tentam preencher com mil coisas, no fundo, é o vazio de si mesmos, de uma falta de conexão com o profundo de si próprios. Falta-nos o Todo de nós mesmos.


			Com o advento do pensamento sistêmico isso começou a mudar em cada uma das ciências que passou a utilizar esse novo paradigma. Mas ainda não chegou ao cotidiano das pessoas utilizar o “pensar do coração”. Esse, entendo, é um dos motivos que torna a Constelação Familiar tão atrativa para tantos. Em poucos anos ela se tornou conhecida em praticamente todos os países.


			Bert Hellinger trouxe muitas inovações com seu trabalho e a base dele tem ligação com esse olhar profundo, paciente, que não busca respostas rápidas, que aprofunda para dentro do problema, da pessoa que o vive e na direção da solução real daquela questão. Seu método foi o da Fenomenologia.


			Há muitas e interessantes implicações nas constelações familiares. Como ela se dá? Num grupo de pessoas, muitas vezes que não se conheciam antes, uma delas é escolhida para ser constelada, e com apenas o colocar do tema que ela quer trabalhar, às vezes sem mais nenhuma informação fornecida sobre sua vida, ela escolhe, entre os participantes do grupo, alguns para representar pessoas de sua família. E ao se colocarem disponíveis para tal e com uma atitude “sem intenção” – e isso é fundamental para não haver uma interferência intencional do representante ‒, eles começam a sentir coisas que não estavam sentindo minutos antes. Sensações corporais, emoções, uma disposição positiva ou negativa com outros representantes e que, na maioria das vezes, é reconhecida como significativa pelo constelando. 


			E foi assim que Bert Hellinger desenvolveu todo seu trabalho, com um olhar paciente para o que era trazido à luz que anteriormente estava obscuro, não visível aos olhos. Foi assim que ele percebeu, com o passar do tempo, a importância do pertencimento, do quanto tendemos a nos identificar com ancestrais que foram excluídos por alguma razão, repetindo inconscientemente o destino daquele ancestral.


			Com esse olhar fenomenológico, no qual está implicado o uso das funções cerebrais dos dois hemisférios, veio à tona o que Bert Hellinger chamou de as Ordens do Amor, por perceber que existe no inconsciente uma força sistêmica agregadora, um amor inconsciente que torna o grupo mais importante do que o indivíduo e que faz com que todos possam pertencer, independentemente do que eles fizeram, que todos têm igual direito a pertencer àquele grupo familiar humano, que congrega todas as gerações anteriores de cada ser humano. As constelações tornam visíveis os emaranhamentos das ordens do amor em função de exclusões, ou desequilíbrios entre o dar e o tomar nas relações entre as pessoas porque a ordem de chegada à família foi de alguma forma desrespeitada. 


			Uma frase famosa nas constelações é de que os pequenos servem aos grandes. Quem são os pequenos? Nós em relação aos antepassados. Estes são os grandes porque vieram primeiro. Assim também as crianças são os pequenos em relação aos seus pais porque, inconscientemente, servem a eles. E é por isso que elas eventualmente adoecem “por amor” aos seus pais. Trazem para si os conflitos que seus pais vivem. Jung já havia percebido isso e quando alguém chegava até ele com o pedido de que atendesse uma criança, ele atendia os pais e a criança melhorava. Os pequenos servem aos grandes no grande serviço à vida de trazer o equilíbrio aos sistemas familiares. 


			Assim, uma das implicações que as constelações demonstram é o funcionamento sistêmico da vida nas famílias e, por conseguinte, em todos os agrupamentos humanos. Nas organizações, nas empresas e em todo tipo de agrupamento humano, as mesmas leis naturais ou ordens do amor, como definiu Hellinger, regem as relações. Não somos apenas seres individuais e não é apenas na consciência cultural familiar que se pautam todos os aspectos dos quais não estamos conscientes. Existe uma teia da vida que nos liga aos nossos antepassados, bem como a todos os demais ao nosso redor. E isso só poderá ser mais claramente percebido quando nos abrirmos para um pensar mais contemplativo, que se utiliza igualmente das funções cerebrais dos dois hemisférios, que olha com o coração e mente em uníssono. Uma consequência desse olhar é que aquele vazio desaparece. Começamos a nos sentir mais plenos por estarmos numa plenitude de coração e mente.


			Quando uma constelação familiar acaba, se ela foi bem conduzida, o mais comum é que todos estejam se sentindo bem em função dos desemaranhamentos que foram produzidos. Como é fundamentada num olhar para o Todo do sistema familiar da pessoa que está sendo trabalhada, mas também incluindo o Todo de todas as pessoas presentes, cada um é tocado por ressonância em suas próprias questões que ressoam com a temática trabalhada. Assim, todos saem com algo que não tinham antes da constelação. A constelação tem esse efeito de deixar a todos um pouco mais ordenados com seus sistemas. 


			Mas, às vezes, uma constelação pode despertar algo que precisa ser movido no campo familiar de um representante. Algo que está maduro, pronto para ser mexido, e isso pode ser sentido como um desconforto por aquele representante ao final de uma constelação. É o inconsciente, em sua sabedoria, manifestando-se, e se soubermos ouvir e responder a ele, mais uma parte da história daquele sistema familiar pode ser ordenada também. 


			Assim, deveríamos ler cada sintoma físico, emocional ou mental como um chamado do inconsciente a algo que precisa ser ordenado. Quando a mensagem e todos os seus aspectos associados são recebidos, compreendidos e levados em consideração, o mensageiro pode ir embora. O sintoma perde sua função e deixa de existir, em parte ou completamente, dependendo do quanto foi compreendido e resolvido da mensagem que ele trouxe à consciência.


			Outro aspecto que está implicado nas constelações familiares, devido ao fato de que representantes podem sentir sensações e emoções de outra pessoa, muitas vezes de ancestrais de várias gerações passadas, é a existência do que o biólogo Rupert Sheldrake chamou de Campos Morfogenéticos, ou campos informacionais, que contêm toda a nossa história familiar, em nós. A isso Jung se referiu como o Inconsciente Coletivo, uma camada interior da mente que guarda informações arcaicas de tempos idos, de experiências vividas por aqueles que viveram antes de nós desde tempos imemoriáveis.


			De alguma forma, o representante, na constelação, acessa esse campo informacional apenas se colocando disponível a isso. Portanto existe em todos os seres humanos uma rede de comunicação e informação que pode ser acessada. Como dizia David Hawkins, um psiquiatra americano, “cada ser humano é como o terminal de um computador que tem acesso a um imenso supercomputador, repositório de imenso conhecimento e sabedoria, através da mente subconsciente”.


			Ao longo dos anos, o trabalho de Bert Hellinger foi sofrendo mudanças, foi se desenvolvendo de acordo com novos insights que ele acessou. Foi uma jornada de toda uma vida. É preciso tempo para que cada pessoa que se aproxima desse método ou caminho possa aprender e vivenciar; há muito a se conscientizar do passado familiar e a honrar, reverenciar e agradecer, pois esse é o caminho para trazer ordem novamente ao sistema da família. É um caminho em que vemos a grandiosidade da vida, que é muito mais do que os olhos podem abarcar. 


			Voltando ao início, nossa cultura tende a olhar com muita superficialidade e arrogância, como é típico do olhar adolescente, que acha que sabe, por não ser mais criança, mas ainda sem ter a compreensão e a experiência do adulto já vivido. Que o leitor possa se aproximar dessas experiências e conhecimentos que a escritora Helen compartilha neste livro, com a mente e o coração abertos. Não por serem desprovidos de cunho científico ‒ já são décadas de experimentações em diversos países e por milhares de grupos, tendo sido realizados ao longo desse tempo por diversos profissionais e os resultados desses grupos sempre corroboram os achados de Bert Hellinger. Os resultados das constelações falam por si. E não só por mudanças positivas nos núcleos familiares. O conhecimento da constelação foi adaptado para trabalhos em organizações e empresas. Hoje, existe a Constelação Organizacional, com pequenas, mas importantes mudanças na forma de lidar com os agrupamentos humanos nas empresas, que também se ligam à família de cada participante, principalmente de seus donos.


			No Brasil, um juiz de Vara de Família, Sami Storch, começou a utilizar dos conhecimentos das constelações em seu trabalho, com excelentes resultados. Com isso criou o que hoje é conhecido como Direito Sistêmico, que teve tanto sucesso que em pouco tempo se difundiu para todos os estados do Brasil. Na área da Educação também houve contribuições importantes para o que hoje é conhecido como Educação Sistêmica, que leva em consideração a relação professor, aluno e sua família, incluindo as leis que governam o grupo familiar de origem de cada criança. Pequenos ajustes levando esses conhecimentos em consideração têm se mostrado de imenso valor para criar mais harmonia nas escolas e maior aproveitamento dos alunos nas relações em sala de aula.
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